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INTRODUÇAO 

O processo de germinação de sementes de guaraná á bastante 

demorado contribuindo, provavelmente, para que um baixo percen 

tual de emergância ocorra dentro de cada lote. 

As causas da baixa germinação ainda não foram precisamente 

estabelecidas, embora algumas hipóteses possam ser formuladas., 

tais como a imaturidade fisiológica do embrião, ocorrência de um 

tipo de dormência ou ainda devido ao processo de deterioração, 

haja vista o longo período em que as sementes são mantidas no subs 

trato (areia ou serragem), para que o processo de germinação ocor 

ra. 

A prática tem mostrado também, que a germinação de sementes 

de guaraná é bastante desuniforme, mesmo dentro de um mesmo lote. 

Essa desuniformidade faz com que o processo de germinação se 

distribua no tempo, exigindo com isso o uso de mudas em diferen 

tes estágios de desenvolvimento nos campos de cultivo racional. 

1 Trabalho apresentado no 19 Sinip6sio Brasileiro do Guarani, 	tia 
naus, AM, 24 a 28.10.83 

2 Eng9 Agr0 Pesquisador do CPATU, Cx Postal 48, 66.000, Beln-Pa. 

3 Eng9 A9r9 Pesquisador da EMBRAPA, Chefe da UEPATJMacapã, Cx Pos-
tal 10, 68.900 Macapa - AP. 

4 Eng9 Agr° Pesquisador do CPAC/EMBRAPA, Cx Postal 70.0023, 73.300 
BrasTlia - DF 
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O uso de processos químicos na aceleração da germinação de 

sementes de diversas culturas, notadamente de essências flores 

tais e de algumas árvores frutíferas, são prescritos e recomenda-

dos para os testes normais de germinação, segundo constam das 

Regras para Análise de Sementes estabelecidas pelo Ministério da 

Agricultura (Brasil, 1976). Entretanto, tem-se observado que a 

eficiência de tais processos é muito relativa, apresentando com 

portamento diverso dentro as espécies cultivadas. 

Brown, mencionado por Juillet (1952), afirmou que a escari 

ficação de sementes de algodão com ácido sulfúrico acelera e au 

menta a percentagem final de germinação. 

Anderson et ai. (1953) determinaram o efeito de vários trata 

mentos químicos no crescimento e na germinação do quiabeiro e 

concluiram que a imersão de sementes em acetona promove uma rápi 

da, uniforme e alta porcentagem de germinação, quando em 	condi 

ções favoráveis. Entretanto, Edmond & Drapala (1958) 	observaram 

que o tempo de imersão de sementes de quiabo, cultivar 	"Clemeon 

spnelase", em acetona a 95%, durante 20 a 40 minutos, não 	mos 

trou nenhuma aceleração ou retardamento na emergência das 	plán 

tulas, bem como não influiu na porcentagem final de germinação. 

A viabilidade de sementes de cevada pode ser avaliada em ape 

nas 38 a 48 horas, quando são tratadas com soluçôes de água oxige 

nada a 0,03 e 0,06% e mantidas a 20°C durante o período de embebi 

ção (Parker & Hill 1955). 

De acordo com Ching & Parker 	(1958) , 	a germinação 	de 

Pseudoteuga menziesii (Mirb.) Franco pode ser ativada através de 

imersão dessas sementes em solução a 1% de água oxigenada. O au 

mento na porcentagem de germinação é devido ao acentuado aumento 

na taxa de respiração e no quociente respiratório. 

Para Aso (1960), a germinação de sementes de Astrczgaluø sinious 

L. foi ndhior e mais rápida quando essas foram inersas, antes da 	seneadura, 

au soli.çées de ácido sulfúricx a 1%, 3% e 5%, até um período máxtie de 	três 

loras. Etrém, a nelhor genninação foi obtida quando a imersão foi feita 	em 
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ácido sulfúrico concentrado, durante 10 a 20 minutos. 

Segundo Tecla, citada por Deboche (1960), a 	escarificaçao 

com ácidos, em sementes dormentes de Danhecia apc-: 1,2 (L.) Eeauv., 

promove- sua rápida germinação. Para ela, esse estado de dormencia 

rue impede a germinação dessas senentes era devido à restrição à 

troca de gases imposta pelo pericarpo. 

Trabalhando com sementes de castanha-do-brasil Yrazc1 !ta  7. 

(não publicado) concluiran que a escarificação química com 	saiu 

çóes de ácido sulfúrico, ácido fórmico, hidróxido de sódio 	e 

água oxigenada em diversos tempos de imersão, não foram 	capazes 

de acelerar o processo de emergEncia de sarnentos dessa esuácic.Cs 

mesmos autores verificaram também que soluçóes de aceton,1 foram 

altamente prejudiciais às secantes. 

Em virtude dos problemas de germinação lenta e 	desuriiforme 

que ocorrem em sementes do guaraná, deiineou-se os referidos tra 

balhos, com o objetivo de verificar o efeito de algumae 	substán 

cias químicas em diferentes dosagens e tempos de exposiçio 	na 

obtenção do uma germinação mais rápida e um perccntual :-vis eleva 

do de sementes germinadas. 

MATERIAL E MTODOS 

O presente trabalho constou de dois ensaios realizados 	no 

Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido - CPY\TU/{LMERAPA, 

Belém - Pará, nos anos de 1978 e 1979. Em andsol -  os casos, utiliza 

rara-se sementes selecionadas do campo de matrioss de guaraná da 

qual a Unidade de Pesquisa. 

As sementes foram obtidas de frutos coa jletamento maduros, co 

lbidos quando apresentavam os primeiros sinais de deiseéncia. O 

beneficiamento das sementes constou da remoção manual do arilódio, 

sob fluxo constante de água. 
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As sernentes imediatamente após o beneficiarnento, foram sub 

metidas aos seguintes tratamentos no experimento 1 (1978): 

a) Imersão em nitrato de potássio a 0,2% durante 2, 4, 6 e 

8 horas; 

b) Imersão em água oxigenada a 20 volumes, durante 2, 3, e 

4 horas; 

c) Imersão em ácido sulfúrico a 60%, durante 15, 30, 45 	e 

60 minutos; 

d) Imersão em acetona P.A. durante 15, 30, 45 e 60 minutos; 

e) Testemunha, sem imersão em substâncias químicas. 

No experimento 2 (1979), ampliou-se o número de tratamentos 

em virtude dos resultados obtidos no primeiro ensaio. Os trata 

mentos aplicados nesse segundo ensaio foram: 

a) Imersão em nitrato de potássio à 1%, durante 1, 2, 3 	e 

4 horas; 

b) Imersão em água c.igenada a 50 volumes durante 1, 2, 3 e 

4 horas; 

c) Imersão em ácido sulfúrico a 10% durante 15, 30, 45 	e 

60 minutos; 

d) Imersão em ácido sulfúrico a 1% durante.lS, 30, 45 e 60 

minutos; 

e) Imersão em acetona a 50% durante 15, 30, 45 e 60 minutos; 

f) Imersão em acetona à 20% durante 15, 30, 45 e 60 minutos: 

g) Testemunha, sem imersão em substâncias químicas. 

As sementes após terem sido submetidas aos diferentes trata 

mentos nos dois ensaios foram semeadas a 2 cm de profundidade em 

substrato de serragem curtida, previamente tratada com brometo de 

metila. 

O experimento 1 (1978), teve a duração de 120 dias, a 	con 

tar da data da semeadura. Ao final desse período foram 	obtidos 



45' 

os dados de porcentagem e velocidade de emergência. 

O experimento 2 durou 150 dias, período no qual coletou-se 

as mesmos dados do experimento 1, mais o comprimento médio do 

caule e peso seco de pintulas. 

As anotaçôes do número de sementes germinadas foram feitas 

diariamente a partir do inicio da emergência das plêntulas. 

o índice de velocidadd de emergência (IVE) foi calculado 

conforme férmula abaixo proposta por Maguire (1962) , onde Nx é 

o número dc plántulas ernergidas por dia, e Dy o inverso dos ná 

meros de dias apés a semeadura. 

	

- Mx 	+ 	Mxl + 	+ 	
Mxx 

IVE 	
Dy 	Dy+l 	Dy+n 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos 	ao 

acaso, com duas repetiçées, com um total de 16 tratamentos 	no 

primeiro experimentos e 25 no segundo. Foram semeadas 200 semen 

tes por tratamento dividiclm ora ceionalmente cm duas parcelas. 

A comparação das médias oos tratamentos foi feita através 

do teste de Tukey, ao nível do 5% dc- probabilidade (Pimentel 	co 

mes 1970). Antes da análise estatística os dados expressos 	em 

porcentagens foram transformados em valores do arco-seno, 	se 

gundo a expressão y = arc sen fl (Enedecor 1946). 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Experitento 1 (1919) 

A Tabela 1 mostra os resultados de porcentagem de emergência 

e índice de velocidade de emergência (IVE) em função dos tratarnen 

tos aplicados às sementes. 

Através da análise da Tabela 1 verifica-se que os tratamen - 

tos químicos aplicados não influenciaram significativamonte tan 

to na porcentagem como na velocidade do emergência das sementes.No 
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ta-se, entretanto, que os tratamentos com nitrato de potássio fo 

ram mais efetivos na promoção da germinação e na velocidade 	de 

emergência quando comparados com os tratamentos que 	receberam 

água oxigenada, com exceção do tratamento no qual se aplicou 	a 

água oxigenada durante 2 horas. 

A despeito da não significáncia dos tratamentos ;  verifica - se 

contudo, que a aplicação de nitrato de potássio a 0,2%, durante 

8 horas, proporcionou um acréscimo relativo de 23,5% na porcenta 

gem de emergência em relação às sementes que não receberam trata 

mento químico. A aplicação de nitrato determinou também uma maior 

velocidade de emergência das sementos, numa taxa de 0,5 plántulas 

por dia. 

Os tratamentos que receberam água oxigenada por 3 e 4 horas 

mostraram efeito depressivo, tanto na porcentagem quanto na velo 

cidade de emergência, em relação à testemunha. 

Os tratamentos com ácido sulfúrico à 60% e os tratamentos com 

acetona provocaram a morte de todas as sementes, razão pela qual 

não foram incluidos na Tabela 1. 

Experimento 2 (1919) 

Os resultados alcançados no experimento 2, com 150 dias 	de 

duração são mostrados na Tabela 2. 

Nesse ensaio, o ácido sulfúrico, mesmo em concentração mais 

baixa (10%) que no primeiro ensaio (60%), ocasionou a morte das 

sementes em qualquer tempo de imersão. O mesmo acqnteceu quando 

as sementes foram imersas em acetona a 50% durante 45 e 60 minu 

tos. Daí a não inclusão destes tratamentos na Tabela 2. 

Os valores extremos de porcentagem-de emergência foram 	de 

31,8 e 4,1%, sendo estes valores mais baixos que aqueles obtidos 

no primeiro experimento (45,6 a 34,6%). 

Ainda com respeito à porcentagem de emergência nesse segundo 

ensaio, verifica-se pela Tabela 2 que o melhor tratamento (nitra- 
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to de potássio 1%, 1 hora) diferiu estatisticamente apenas em re 

iação aos tratamentos nos quais as sementes foram imersas em 

ácido sulfúrico (1%) e acetona (50%) por 30 minutos. Além da não 

significáncia estatística entre os demais tratamentos verifica 

-se que a testemunha apresentou um valor maior de porcentagem de 

emergéncia, sendo superada apenas pelo melhor tratamento (nitra 

to de potássio 1%, 1 hora). 

A semelhança do que ocorreu no experimento 1, os valores do 

índice de velocidade de emergáncia não diferiram estatisticamen-

te para os diferentes tratamentos e apresentaram valores mais 

baixos que no primeiro experimento. A maior velocidade de emer 

gência (0,12 plántulas/dia) foi observada no tratamento que pro 

porcionou a melhor porcentagem de emergncia (nitrato de potás 

sio 1%, 1 hora), tendo sido cerca de quatro vezes menor que no 

experimento 1 0,52 plântulas/dia). 

Para as medidas de comprimento do caule, não se observou si2 

nificância estatística entre as mádias nos diferentes tratamen 

tos aplicados, sendo que o maior valor de comprimento do caule 

(8,4 cm) foi obtido no tratamento com acetona a 20% durante 60 

minutos. 

Ao cons iderar- se o peso soco néiio das plântulas verificou-se que 

o tratamento com nitrato de potássio não diferiu estatisticamen-

te dos tratamentos com acetona a 20% em qualquer tempo de imer 

são, água oxigenada a 50 volumes por 1 e 2 horas, bem como a tes 

temunha, sendo entretanto significativamente diferente dos de 

mais. 

Da mesma maneira como observado na porcentagem de emergan - 

cia, os tratamentos aplicados foram depressivos em relação à tes 

temunha nas medidas do índice de velocidade de emergância e peso 

seco de plântulas, com exceção para o tratamento com nitrato de 

potássio por 1 hora. 

Em função dos tratamentos empregados, em ambos os experimen 

tos, observa-se que os resultados de uma maneira geral não foram 



456 

satisfatórios. Considerando que são diversos os fatores que deter 

minam a dormência de sementes, bern como a carência de trabalhos 

experimentais com guaraná nessa linha, pode-se atribuir que os 

baixos valores dos parâmetros estudados sejam devidos a uma ocor 

rência isolada ou em combinação de fatores condicionantes da dor 

méncia tais como: impermeabilidade do tegumento a gases, embriôes 

fisiologicamente imaturos ou dormentes e presença de substâncias 

inibidoras. 

Por outro lado, os resultados encontrados indicam a necessi 

dade de ser conduzido maior número de trabalhos que incluam ou 

tras substâncias químicas ou as mesmas testadas nos referidos en 

saios, empregando-se novas concentrações em tempos de imersão di 

ferentes, com vistas a obter-se uma maior porcentagem de germina 

ção e maior velocidade de emergência de plântulas de guaraná. 

CONCLUSOES 

Os resultados obtidos em ambos os experirnentos, 	permitem 

emitir as seguintes conclusões: 

a) Os tratamentos químicos aplicados às sementes de guaraná 

nos dois experirnentos não produziram efeitos significativos sobre 

qualquer dos parâmetros analisados. 

b) A despeito da não influência dos tratamentos, verificou-se 

contudo que o nitrato de potássio foi, nos dois experimentos, 	a 

substância química responsável pelos maiores valores de porcenta 

gem e velocidade ± emergência. 

c) A utilização de ácido sulfúrico e acetona nas concentra - 

ções e períodos de tempo utilizados nos ensaios causaram 	maior 

efeito depressivo, provocando a morte das sementes. 
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